
Aula 5 3 Seleção de Medicamentos e 
Padronização
Você já parou para pensar na complexidade por trás de cada medicamento disponível em uma farmácia, seja ela 
hospitalar ou comunitária? Não é apenas uma questão de ter o remédio certo para a doença certa. É um processo 
meticuloso, estratégico e vital que garante que a população tenha acesso aos tratamentos mais eficazes, seguros 
e economicamente viáveis. Este é o coração da Assistência Farmacêutica: a capacidade de fazer escolhas 
inteligentes que impactam diretamente a saúde e o bem-estar de milhões.

Nesta aula, vamos desvendar os bastidores dessa tomada de decisão. Você entenderá como os medicamentos são 
selecionados, quais critérios guiam essas escolhas e como essas decisões se materializam em listas que orientam 
todo o sistema de saúde. Ao final, você será capaz de:

Identificar os critérios fundamentais para a seleção de medicamentos

Compreender o papel e a importância da Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME)

Analisar a composição, atribuições e relevância da Comissão de Farmácia e Terapêutica (CFT)

Entender o processo de elaboração e a função das listas de medicamentos padronizados (REMUME)

Prepare-se para uma jornada que conectará a teoria à prática, revelando como a gestão inteligente de 
medicamentos é um pilar da saúde pública e uma área de atuação promissora para o profissional farmacêutico.



Os Pilares da Escolha: Eficácia e Segurança
Imagine que você está construindo uma casa. Antes de comprar 
qualquer material, você precisa ter certeza de que ele é adequado 
para a função, certo? Não adianta ter um telhado lindo se ele não 
protege da chuva, ou uma fundação barata que não aguenta o 
peso da estrutura. Com os medicamentos, a lógica é a mesma, 
mas as consequências de uma escolha errada são muito mais 
graves: elas afetam vidas humanas.

Quando falamos em selecionar um medicamento, os dois primeiros 
pilares inegociáveis são a eficácia e a segurança. A eficácia se 
refere à capacidade de um medicamento produzir o efeito 
terapêutico desejado. Ou seja, ele realmente funciona para tratar a 
doença ou condição para a qual foi indicado?

Eficácia
Capacidade do medicamento produzir o efeito 
terapêutico desejado

Estudos clínicos rigorosos

Comparação com placebo

Benefícios comprovados

Segurança
Ausência de efeitos adversos inaceitáveis ou 
minimização dos riscos

Perfil de segurança aceitável

Benefício supera o risco

Contexto da necessidade clínica

A segurança de um medicamento é igualmente crucial. Ela se refere à ausência de efeitos adversos inaceitáveis ou 
à minimização dos riscos associados ao seu uso. Todo medicamento tem potencial para causar reações 
indesejáveis, mas o que se busca é um perfil de segurança que seja aceitável frente aos benefícios que ele 
oferece. É um balanço delicado: o benefício deve sempre superar o risco.



Os Pilares da Escolha: Qualidade e Custo
Continuando nossa analogia da construção, depois de garantir que o material é eficaz (cumpre sua função) e 
seguro (não vai desabar), você precisa se perguntar: ele é de boa procedência? E cabe no meu orçamento? No 
mundo dos medicamentos, esses são os pilares da qualidade e do custo, que complementam a eficácia e a 
segurança para uma seleção completa e responsável.

Qualidade
A qualidade de um medicamento assegura que ele 
foi produzido seguindo padrões rigorosos, que sua 
composição é exatamente a declarada e que ele 
manterá suas propriedades terapêuticas até a data 
de validade.

Padrões rigorosos de fabricação

Fiscalização da ANVISA

Testes de pureza, potência e estabilidade

Custo-Efetividade
O custo é um fator decisivo, especialmente em 
sistemas de saúde públicos como o SUS, onde os 
recursos são finitos e a demanda é imensa. Não se 
trata apenas do preço de compra do medicamento, 
mas do custo-efetividade.

Melhor resultado com menor gasto global

Custos de internação evitados

Impacto na produtividade do paciente

Um medicamento muito eficaz e seguro, mas inacessível para a maioria da população, não cumpre sua função 
social. A busca é por um equilíbrio que permita o acesso amplo e sustentável.



A RENAME: O Guia Essencial da Nação
Com tantos medicamentos disponíveis no mercado global 3 milhares de substâncias, milhões de apresentações 
comerciais 3, como um país organiza sua lista de prioridades para garantir que seus cidadãos recebam o que é 
realmente necessário e eficaz? Essa é a missão da Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME).

1 Conceito Fundamental
A RENAME é o "cardápio" 
oficial de medicamentos do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). Uma lista 
cuidadosamente elaborada, 
baseada em evidências 
científicas, que define quais 
medicamentos são 
considerados essenciais para 
atender às necessidades de 
saúde prioritárias da 
população brasileira.

2 Inspiração 
Internacional
Baseada no conceito de 
"medicamentos essenciais" 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), que defende 
que todos os países devem 
ter uma lista de fármacos que 
atendam às necessidades de 
saúde da maioria da 
população.

3 Instrumento da PNAF
A RENAME é um instrumento 
fundamental da Política 
Nacional de Assistência 
Farmacêutica (PNAF), 
servindo como um guia para 
a aquisição, dispensação e 
uso racional de 
medicamentos em todo o 
SUS.

A existência da RENAME é um marco para a saúde pública, pois ela direciona os recursos limitados para o 
que realmente importa. Sem ela, cada unidade de saúde poderia comprar o que quisesse, gerando 
desperdício, falta de padronização e, o mais grave, descontinuidade no tratamento dos pacientes.

É como ter um mapa para uma viagem: sem ele, você pode se perder, gastar mais combustível e nunca chegar ao 
seu destino. A RENAME é esse mapa, garantindo que o caminho da Assistência Farmacêutica seja o mais eficiente 
e direto possível.



RENAME em Ação: Importância e Dinâmica
A RENAME não é apenas uma lista estática de nomes de medicamentos. Ela é um documento vivo, que reflete as 
necessidades de saúde em constante evolução da população brasileira e os avanços da ciência. Sua importância 
vai muito além de ser um mero inventário; ela é a espinha dorsal da gestão de medicamentos no SUS.

Otimização de Recursos
Permite que o Ministério da Saúde e as secretarias 
estaduais e municipais concentrem seus orçamentos 
naquilo que comprovadamente funciona e é custo-
efetivo, evitando a compra de medicamentos 
desnecessários.

Acesso Universal
Garante que os medicamentos mais importantes 
estejam disponíveis para todos os cidadãos, 
independentemente de sua condição socioeconômica 
ou localização geográfica, promovendo a equidade no 
acesso à saúde.

Uso Racional
Ao padronizar as opções, a RENAME incentiva o uso 
racional de medicamentos, promovendo a prescrição 
baseada em evidências e reduzindo a polifarmácia e o 
uso inadequado.

Base para Protocolos
Serve de fundamento para a elaboração de Protocolos 
Clínicos e Diretrizes Terapêuticas (PCDT), que orientam 
os profissionais de saúde sobre o melhor tratamento 
para diversas doenças.

A RENAME é revista e atualizada periodicamente, geralmente a cada dois anos, por uma comissão de 
especialistas. Esse processo envolve a análise de novas evidências científicas, a incorporação de tecnologias 
inovadoras e a avaliação das necessidades epidemiológicas do país.

É um ciclo contínuo de avaliação e adaptação, garantindo que a lista esteja sempre alinhada com as melhores 
práticas e as demandas da saúde pública. É como um aplicativo de navegação que se atualiza constantemente 
para mostrar as melhores rotas e evitar congestionamentos, garantindo que você chegue ao seu destino da forma 
mais eficiente possível.



A Comissão de Farmácia e Terapêutica 
(CFT): Os Guardiões da Escolha
Se a RENAME é o nosso "cardápio" nacional de medicamentos essenciais, quem são os "chefs" que decidem o 
que entra e o que sai dessa lista, e como ela é adaptada para as necessidades locais? Essa é a função da 
Comissão de Farmácia e Terapêutica (CFT).

A CFT é um órgão consultivo e deliberativo, de caráter multidisciplinar, fundamental para a gestão da Assistência 
Farmacêutica em hospitais, municípios e até mesmo em níveis estaduais. Ela atua como um "júri de especialistas", 
avaliando e recomendando os medicamentos que farão parte das listas padronizadas de cada instituição ou 
localidade.

Essa diversidade garante que as decisões sejam tomadas com base em uma análise holística, 
considerando não apenas a ciência do medicamento, mas também sua aplicabilidade prática, o impacto 
no paciente e a sustentabilidade financeira do sistema.

Farmacêuticos
Conhecimento aprofundado sobre 

medicamentos, farmacocinética, 
farmacodinâmica, interações e 

custos

Médicos
Representando diversas 
especialidades, para avaliar a 
eficácia clínica e a relevância 
terapêutica

Enfermeiros
Perspectiva da administração e 
do cuidado direto ao paciente

Gestores
Aspectos orçamentários e de 
logística

Outros Profissionais
Nutricionistas, fisioterapeutas, 

dependendo da necessidade



CFT: Atribuições e Importância Estratégica
A Comissão de Farmácia e Terapêutica (CFT) não é apenas um grupo de pessoas; é um motor de decisões 
estratégicas que impactam diretamente a qualidade e a segurança do cuidado ao paciente, além da eficiência dos 
recursos públicos.

01

Avaliação e Seleção
Analisar novos medicamentos e 
tecnologias, comparando-os com os 
já existentes com base nos critérios 
de eficácia, segurança, qualidade e 
custo-efetividade

02

Elaboração de Listas
Definir quais medicamentos farão 
parte da lista oficial da instituição ou 
município, adaptando a RENAME às 
necessidades locais

03

Protocolos Clínicos
Criar e atualizar documentos que 
orientam os profissionais sobre o 
uso racional dos medicamentos

04

Monitoramento
Acompanhar o consumo de medicamentos, identificar 
padrões de uso inadequado e propor ações corretivas

05

Educação Continuada
Promover a capacitação dos profissionais de saúde 
sobre o uso correto dos medicamentos

A importância estratégica da CFT reside em sua capacidade de racionalizar o uso de medicamentos. Sem uma 
CFT atuante, as decisões sobre quais medicamentos comprar e usar poderiam ser fragmentadas, baseadas em 
preferências individuais ou pressões comerciais.

A CFT garante que cada medicamento adquirido e dispensado tenha um propósito claro, seja o mais adequado 
para a condição e esteja alinhado com as melhores práticas baseadas em evidências. É como ter um maestro em 
uma orquestra: ele garante que todos os instrumentos toquem em harmonia, produzindo a melhor melodia 
possível.



CFT e a Era Digital: O Papel do Sistema 
HÓRUS
No cenário atual da saúde, a tecnologia se tornou uma aliada indispensável para otimizar processos e qualificar a 
tomada de decisões. Para uma Comissão de Farmácia e Terapêutica (CFT), que lida com um volume imenso de 
informações e dados, o uso de sistemas de informação é um diferencial.

Consumo de 
Medicamentos
Quais medicamentos estão 
sendo mais utilizados? Em que 
quantidades? Por quais 
unidades de saúde?

Estoque e Validade
Quais medicamentos estão em 
excesso ou em falta? Quais 
estão próximos do vencimento?

Custos
Qual o impacto financeiro de 
cada medicamento no 
orçamento?

Um exemplo notável no Brasil é o Sistema HÓRUS, uma 
ferramenta do Ministério da Saúde que visa qualificar a gestão da 
Assistência Farmacêutica no SUS. O HÓRUS não é apenas um 
software de controle de estoque; ele é uma plataforma robusta que 
integra diversas informações, desde a entrada e saída de 
medicamentos até dados de consumo e dispensação.

Com essas informações em mãos, a CFT pode tomar decisões 
muito mais embasadas. Por exemplo, se o HÓRUS mostra um alto 
consumo de um determinado antibiótico, a CFT pode investigar se 
o uso é racional, se há resistência bacteriana ou se é necessário 
padronizar uma alternativa.

A incorporação de sistemas como o HÓRUS transforma a CFT de um grupo que opera com base em 
relatórios manuais e estimativas, para um centro de inteligência que utiliza dados em tempo real para 
otimizar a seleção, a programação e a distribuição de medicamentos.



A REMUME: A Lista Que Atende à Sua 
Comunidade
Se a RENAME é a lista nacional de medicamentos essenciais, como essa lista se traduz para a realidade de um 
hospital específico, de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) ou de um município? É aí que entra a Relação 
Municipal de Medicamentos Essenciais (REMUME).

RENAME
Lista nacional - catálogo geral de 
medicamentos essenciais

Adaptação Local
Análise das necessidades 
específicas da comunidade

REMUME
Lista municipal - medicamentos 
para a realidade local

A REMUME é a adaptação da RENAME às necessidades epidemiológicas, à infraestrutura e ao perfil de morbidade 
de uma determinada localidade ou instituição. Pense na RENAME como um grande catálogo de produtos que uma 
rede de supermercados oferece. A REMUME seria a lista de compras que cada filial do supermercado faz, baseada 
no que seus clientes locais mais consomem.

Perfil Epidemiológico Local
Quais são as doenças mais prevalentes na 
comunidade? (Ex: alta incidência de diabetes, 
hipertensão, doenças respiratórias)

Capacidade de Atendimento
Quais serviços de saúde são oferecidos? (Ex: se há 
maternidade, se realiza cirurgias de alta 
complexidade)

Recursos Disponíveis
Há profissionais capacitados? Há equipamentos 
para armazenamento adequado?

Disponibilidade Orçamentária
O município tem verba para adquirir e manter o 
estoque do medicamento?



REMUME: Elaboração e Impacto na Prática
A elaboração da REMUME não é um processo simples de copiar e colar a RENAME. É um trabalho minucioso que 
exige a expertise da Comissão de Farmácia e Terapêutica (CFT) e um profundo conhecimento da realidade local.

1Levantamento de Necessidades
Análise dos dados de morbidade e mortalidade 

locais, protocolos clínicos existentes e 
demandas dos profissionais de saúde 2 Análise de Evidências

Avaliação dos medicamentos propostos com 
base nos critérios de eficácia, segurança, 
qualidade e custo-efetividade3Discussão Multidisciplinar

A CFT debate as propostas, considerando as 
diferentes perspectivas dos profissionais 

envolvidos 4 Definição da Lista
Aprovada a lista, ela é formalizada e divulgada 
para todos os profissionais da instituição ou 
município5Monitoramento e Revisão

A REMUME é revisada periodicamente para 
incorporar novos medicamentos e ajustar-se 

às mudanças

³30%
Redução de Custos
Economia de escala na 

compra de medicamentos 
padronizados

±85%
Otimização de 

Estoques
Melhoria na gestão e 

redução de perdas por 
validade

±95%
Qualidade da 

Prescrição
Uso de medicamentos 

mais eficazes e seguros

³50%
Erros de Medicação
Redução significativa com 

medicamentos 
padronizados

É como ter um guarda-roupa inteligente: em vez de comprar todas as roupas da moda, você seleciona peças 
versáteis, de boa qualidade e que combinam entre si, garantindo que você sempre tenha o que vestir para 
qualquer ocasião, sem desperdício.



Síntese e Conexão com o Cuidado 
Farmacêutico
Chegamos ao final de nossa jornada pela seleção e padronização de medicamentos. Vimos que essa não é uma 
tarefa trivial, mas um processo complexo e estratégico, fundamentado em quatro pilares essenciais: eficácia, 
segurança, qualidade e custo.

Em Prática

A seleção e padronização de medicamentos 
são a base para um Cuidado Farmacêutico 
de excelência. Ao garantir que os 
medicamentos certos estejam disponíveis, 
com qualidade e de forma sustentável, o 
farmacêutico e a equipe de saúde podem 
focar no paciente.

Próxima Aula

Uma vez que os medicamentos são 
selecionados e padronizados, o próximo 
desafio é garantir que eles estejam 
disponíveis em quantidade e tempo 
adequados. Isso nos leva à Aula 6 3 
Programação de Medicamentos.

É a ponte entre a gestão eficiente e a assistência direta ao paciente, promovendo o uso racional, monitorando 
resultados e contribuindo para desfechos clínicos positivos.

RENAME
Guia nacional para o SUS, 

garantindo acesso aos 
tratamentos prioritários

CFT
Coração do processo decisório 
multidisciplinar baseado em 
evidências

HÓRUS
Tecnologia que potencializa 
decisões informadas com dados 
em tempo real

REMUME
Materialização local das diretrizes 

nacionais adaptadas às 
necessidades específicas



Autoavaliação
1 Critérios de Seleção

Qual dos seguintes critérios NÃO é considerado um pilar fundamental na seleção de medicamentos?

a) Eficácia

b) Segurança

c) Marketing

d) Qualidade

2 RENAME
A RENAME (Relação Nacional de Medicamentos Essenciais) tem como principal objetivo:

a) Definir os preços máximos de venda de medicamentos em farmácias privadas

b) Orientar a aquisição e dispensação de medicamentos essenciais no SUS

c) Padronizar a embalagem de todos os medicamentos no Brasil

d) Promover a pesquisa e desenvolvimento de novos fármacos

3 CFT
A Comissão de Farmácia e Terapêutica (CFT) é caracterizada por ser um órgão:

a) Exclusivamente formado por médicos para decisões clínicas

b) Consultivo e deliberativo, de caráter multidisciplinar

c) Responsável apenas pela compra de medicamentos

d) Que atua somente em farmácias privadas

4 Sistema HÓRUS
O Sistema HÓRUS, mencionado como ferramenta de apoio à CFT, tem como principal função:

a) Realizar a dispensação de medicamentos diretamente ao paciente

b) Qualificar a gestão da Assistência Farmacêutica através de dados e informações

c) Controlar a produção de medicamentos pelas indústrias farmacêuticas

d) Gerenciar os recursos humanos das farmácias hospitalares

5 Questão Dissertativa
Explique a diferença fundamental entre a RENAME e a REMUME, e como a CFT se relaciona com ambas.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c) Marketing

Os pilares fundamentais são eficácia, segurança, 
qualidade e custo. Marketing não é um critério 
técnico-científico para seleção.

Questão 2
Resposta: b) Orientar a aquisição e dispensação 
de medicamentos essenciais no SUS

A RENAME é o instrumento fundamental da PNAF 
para guiar a gestão de medicamentos no sistema 
público.

Questão 3
Resposta: b) Consultivo e deliberativo, de caráter 
multidisciplinar

A CFT é formada por diversos profissionais de 
saúde para garantir decisões holísticas.

Questão 4
Resposta: b) Qualificar a gestão da Assistência 
Farmacêutica através de dados e informações

O HÓRUS é uma plataforma de informação que 
apoia a tomada de decisões baseada em dados.

Questão 5 - Resposta Dissertativa

A RENAME é a lista nacional de medicamentos essenciais, estabelecida pelo Ministério da Saúde para 
todo o SUS, baseada em necessidades epidemiológicas gerais. A REMUME é a Relação Municipal de 
Medicamentos Essenciais, uma lista local que adapta a RENAME às necessidades específicas de um 
município ou instituição, considerando seu perfil de saúde e recursos. A CFT (Comissão de Farmácia e 
Terapêutica) é o órgão multidisciplinar responsável por elaborar, revisar e gerenciar a REMUME, 
utilizando a RENAME como base e adaptando-a à realidade local, garantindo a seleção e o uso racional 
dos medicamentos.



Recursos Adicionais

Política Nacional de 
Assistência 
Farmacêutica 
(PNAF)
Para aprofundar nas 
diretrizes que regem a 
Assistência Farmacêutica 
no Brasil e compreender o 
contexto macro das 
políticas públicas de 
medicamentos.

Relação Nacional de 
Medicamentos 
Essenciais 
(RENAME)
Para consultar a lista 
oficial e entender sua 
estrutura, organização por 
grupos terapêuticos e 
critérios de inclusão de 
medicamentos.

Manuais do 
Ministério da Saúde
Para detalhes sobre a 
implementação e gestão 
da Assistência 
Farmacêutica, incluindo 
orientações práticas para 
gestores e profissionais.

Resoluções do 
Conselho Federal de 
Farmácia (CFF)
Para compreender o papel 
do farmacêutico na CFT e 
na gestão de 
medicamentos, incluindo 
responsabilidades 
técnicas e éticas.

Dica de Estudo

Mantenha-se atualizado com as versões 
mais recentes da RENAME e acompanhe as 
publicações do Ministério da Saúde sobre 
Assistência Farmacêutica.

Para Concursos

Foque especialmente nas atribuições da 
CFT, composição da REMUME e critérios de 
seleção de medicamentos - temas 
frequentes em provas.



Nota Importante

Informações Atualizadas
Atualização Regulatória
As informações regulatórias, legais e técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. O campo da Assistência 
Farmacêutica está em constante evolução, com atualizações periódicas nas normativas e diretrizes.

Recomendação Importante: Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações nas políticas, listas de 
medicamentos e regulamentações. O Ministério da Saúde, ANVISA e Conselho Federal de Farmácia são as 
principais fontes de informações atualizadas.

Ministério da Saúde
Portal oficial com atualizações da 
RENAME, PNAF e demais políticas 
de Assistência Farmacêutica

ANVISA
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária - regulamentações sobre 
medicamentos e qualidade

CFF
Conselho Federal de Farmácia - 
resoluções e orientações para a 
prática profissional

Para concursos públicos e atividades profissionais, sempre verifique a data de publicação dos editais e 
certifique-se de que está utilizando as informações mais recentes disponíveis nas fontes oficiais.


